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D- JOÃO DE BÉISTE 


NINISTHO PLEMIPOTENCIARIO DO MÉXICO EM PONTUGAL, 


AO RRO SE Sad 


Chronica Oceidental 


“Tamo que por ai xe sl em par e puera, tanto 
“que o múndo so discutem política, forças avacs. 
rêstres le todas as mações, nada az caque- 
“er E antes diriomos que tédo Jaz lembrar a ul. 
Rima grando bota entre esquadra japonera 
do almbante Togo e a cangada esquadra res, 
SU mio pare dxando dora cata e 
“ço nos Snes das funds aguardo mar, 
Cartamete fiyinnoa de Eiunpli nas ruas ila- 
das de Poli choramse mas lagrimas nas 


casas das cidades é aldeias russas anojadas. Em 
todos Ds corações cresce, até por motivo de col 
gaste, o horebe pela guera, 
houve, ao lér O numero de victimas, quem não 
perguntas à mesmo: = após nã str vinda 
Esta a ultimo Ze 

Foi com verdadeira alegria de todas as almas 
boas. que sé leu a noticl dos preliminares da 
paz, Até o proprio heroismo dos japonezes co 
esa a enjoar ceto que pão ha quem não de- 
sejê para tuo vastas Tculdades Uemonsiradas 
a'aquelle povo, alguma múito mais nobre applicas 
Gão que à de machinas da morte. S 

Tarde chego à pa se ella so fer, arde por. 
que já não dá remedio a muitas desgraças. Afnda 
cxiste em França o odio contra o allemão ; por 
muitos annos na Russi contra à própria 
Russia. Bem o demonstram os soldados insubors 


“ma Fato para contar melhor, para chegar 
ão tim, realizando o del d poeta que ara Am 
do scgulo seu anteceor imaginavam aa aurora 
de paz. E 
We que valem sonhos de poetas ou thcorias 
piilosophos O mundo, amba cheio, de ambieio- 
Jos que não teem sonhos atá por eles mostram 
Mal uma tive se começou desfazendo outra 
nos amençava com seus reniporas. Poder pre- 
aidente Roosevelt congraçar Japoneres & rush 
ne por iso ho de resriar por emquanto mai 
Funda os que andam farfos dá sabor as correntos 
ue vão por este mundo de lagrimas e do sangue. 
eva provei pação bes veta perturbar 6 son: 
a quertão de Márrocos cuja solução, à data das 


ultimas notícias, se mostrava bastante complicada. 
Faz-se à paz no Oriente, se se fizer; rebenta à 
guerra talvez entre as nações occidentaos, 


Quanto mais agradavel não era podermo-nos 
convencer que a civiliação pouco mais é do 
“que um nonte com que sé enche vulgarmente à 
Bocea e alguns querem que seja a grande gloria. 
do Seco &m que isemos Sobre Gta mama 
questão que se debate agora, já à maior parte da 
Bento andava docegado, qulodo a imprudente 

lavras do Imperador Guilherme em sua visita a 

Tanger vieram novamente desasocegar 04 esp 
ritos 

as a solução pelas armas, que já é para mi. 
195 à mis provavel das apontadas, seria por tal 
fórma repugnante a muitos espiritos educados, 
ug deve por emquamto pôr-se Gm doida. 

Mais vale affastarmos da idéa 0 pesadelo e re- 
gostos a vista em quadro mais arahente, 

“ambem para os que gostam de luctas à paz Ih'as 
apresenta, e, diga-se a verdade, mais uteis e mais 
eloriosas. 

Os agriculiores portuguezes continuam de- 
monstrando quererem finalmente subir de certo 
marasmo de que muitos os accusavam, censaran- 
do-dhes seus processos. Entraram em hovo cum: 
nho de que breve hão de conquistar excellentes 
resultados 

O mau tempo, que os tem ultimamente preju- 
dicado em suas lavoiras, tambem impediu que 
vesse o exito que merecia a exposição Mppica 

sada ma Tapada d'Ajuda, um los mais ellos 
sitios de Lisboa. Ainda assim, e com à presença 
da Rainha sr* D; Amelia e dos principes, ali de 
teem realisado os differentes números do pro- 
grama e com regular concorrencia, 

A Real Associação de Agricultura tambem não 
tem descurado os seus interesses, e, ainda ha pou- 
cos dias, houve reunião da asseimbléa geral para 
mia ge tratar da importantiima questão Vin 

Como não podia deixar de ser, deu-se come 
aos trabalhos fazendo o presidente, sr. Conde de 
Bertiandos, o elogio funcbre do st, Visconde de 
Chancelleiros, relator do congresso viticola de 
18 e presidente honorario e relator do de 1897, 
propondo fosse lançado na acta um voto de sén-. 
timento. Em nome da direcção associaram-se 
esta proposta os ses. Cincinnato da Costa é Vis- 
Conde de Coruche. á 

Foi realmente para os agricultores portuguezes 
motivo de luto a morte do Visconde 


O OCCIDENTE 


leitos, rico proprietario, intelligentissimo agricul- 
tor 6' político notavel, estimadissimo justamente 
é justamente merecedor de unanimes sympathias, 
por sua honradez e alto espirito. 

Um político merecendo às sympathias até dos 
que mal o conheciam é na verdade um caso raro. 
sobretudo nfestes tempos em que os inimigos são. 
lerrenhos & “os amigos não costumam Ser de 

irande dura. 

“Os inimigos são ferrenhos « até cru 
vez. Hoja visto o que um destes dias se 
“em Athenas, unde, um ministro foi apunhalado só 
ESEC E EE CTT 
respeito das leis sobre a repressão do jogo. 
eliemente o caso não à vulgar, senão onde te- 
ido parar o sr. Hintze Ribeiro, quando scan 
dalisou com suas medidas sobre O jogo banquei- 
ros, pontos e cavalinhos? 
asSumpto este. sobre que muito divergem as. 
iões; querem uns o jogo permittido;; que- 
rem outros O jogo prohibido ; varios se conten- 
tariam com o jogo tolerado. Seja, porém, como. 
fór que as leis ou à polícia entrem ho assumpro, 
nunca 0 jogo deixará de ser cuusa de muitas. 
“lesgraças, nem O vicioso se verá mortiicado por 
não saber onde pôr uma corãa de cerco 40 rei ou 
m'um zero de roleta, salvaguardar uma parada nas. 
duzias, 

São os habitantes ou visitantes das praias e 
thermus os que mais se queixam d'esta falta de 
divertimento que nem sempre o é para as fa 
lias, Ainda, não ha muitos donos um hespanhol 
shegou a Espinho com a mulher e os filhos, e no 
dlia seguinte teve que levar outra vez para o inte- 
rior de Hespanha os meninos escrophulosos poi 
que o 13 ou o (4 teimavam em não sahi 

Ms a falta de imaginação tem isto de máu. 
Juntam-se aum ensino cincoenta homens e cin- 
eoenta senhoras e todos se póem a olhar uns para. 
os outros, Com uns olhos tristes, interrogativos, 
que perguntam em varias linguas: — «Mas então 
que amos nós fazer?» Parece que o remedio 
único, infalivel é uma meza com tapete verde. 

Geralmente no fim da época, O banqueiro sai 
levando as algibeiras atulhudas com os nickeis dos. 
pontos, e estes, à falta de dinheiro, levam para 

terras uma boa dúzia de anecdotas melan- 
colicas. 

Comroletas ou sem ellas,povonçõesmaisalegres. 
do que Lisboa n'esta dpoca do nro já vão ten- 
tando os lisboetas, que à estas horas se espa- 

terras onde se curam got- 


sou. 


tojos é rheumaticos. E 
Apenas uma ou outra manifestação de vida nos. 
dado ver em algum cartaz de tolros ou passeio 

nocturna a céu descoberto. 

O theatro livre, cuja direcção pertence a meia. 
duzin de rapazes” muito inteligentes e de boa 
Yontade, é que mostrou nesta má época, um bom 
desejo de Tuctar digno de todo o applauso E 
tfeoni-e na sexto feira passada com um origi 
portugues de Valentim Machado e uma das mais. 
Afamadas peças de Titus. 

O publico applaudi-os e aos interpretes. Ade- 
lina fex maravilhosamnnte duas cenas com Ma; 
Pia de Almeids, é esta parece-nos ter dado os seus. 
maiores passos na arte, durante a cena, das me- 
Ihores da peça, com que termina o segundo acto. 
Pinheiro, netor-entaiador e director technico da 
improvisada. companhia, conquistou muitos ap- 
pláusos & mereeeli-os. 
pa, fompanhia parte no fim gesto mex para o 

o que, aínda ha pouco, na forma por que tra- 
tou à Vita, fez tom que a acute sa vá de 

Portugal menos peralisada. Com seu amor É arte, 

já, mais d'uma vez, o Porto deu lições à Lisboa” 


João na Camara 
— ee 


D. JOÃO DE BÉISTEGUI 


Mivisrao Prrsarorencianio vo México 
Ex Portuga. 


A informição diaria da imprensa europeia ref 
fere-se com ivequentes encomios ao estado de 
peridade é engrandecimento da nação mexicana. 
Que, à sombra de uma paz firme duradoura é 
SB6 a dgide gloriosa do seu egrégio presidente, 
Cours general D. Porphiio Dis, tem avisada 
É estêndido auspiciosaménte as suas relações di- 
flomaticas: com todas as nações do mundo, até 
Bode s6 os” espiritos mais. oprimistas poderiam 
algumas cifras bastam para demonstração i 
diseutivelo o dis 

TE J8Z6 o Mésico conservava relações of 
com dei paizes estrangeiros. 


No momento actual, wjnte e duas nações, tem 
acreditados no México os seus representântes 
diplomaticos, e este paiz, é representado no es- 
ot um embaixador, quinze ministros 

nsules. Em 1876 O numero dos consules. 

era unicamente 


Jal & em resumo, o Estado das relações inter. 
nacionaes de republica Menicana, com as quães 
Entrou este pais de uma forma definitiva é aus- 
posa no' Concerto dos povos culics da erra, 
Fazendo-se conhecer « estimar. 

Portugal não foi das ultimas nações que cor- 

responderam à ste chamamento, 
elo contrario. O gabinete de Lisboa tomou, em 
1879, à iniciativa para o restabelecimento das re- 
laçéts, entre os dois povos, enviando ao México, 
ssão extraordinaria, o Sr. Visconde de S. 
Januario, acto oficial que foi correspondido, 
Penso mais arde, com À momenção do, general 
Ramon. Corona, acreditado junto da córte 
de Lisboa, com funções diplomáticas identicas 
áqueilas com que tinha sido recebido em Ma 
arid, 

Foram depois successivamente ministros mexi- 
canos em ambas as nações da peninsula ibérica 
os senhores general D. Vicente Riva Palacio, e 
D. Manoel Iturbe, fallecidos no desempenho dos. 
seus cargos. 

Actualmente, o Sr. D. João de Béiste 
retrato publicamos, é o representante d'aquella 
próspera e bem administrada nação, acreditado 
Fecentemente junto dos governos de Portugal é 
Hespanha 

“Câvalheiro de affablissimo trato e sympathica 
presença, novo, ainda e com a mais esmerada é 
Eorrecta 'educação parisiense, tem sabido conquis- 
tar, na sua breve permanencia em Lisboa, a pro- 
funda estima e consideração de quantas pessoas 
o conheceram de perto, comprehendendo-se 
nesse numero. o mundo bflcial, alta sociedade 
lisbonense e homens de letras. 

O Sr. Béistegui apenas conta quarenta e qua- 
tro annos de idade, Estudou engenharia em Pa 
“is, e figurou já em varias missões diplomaticas do. 

E possuidor de opulenta fortuna, e est casado 
“com Uma senhora, Joven e formosa, pertencente 
a uma familia multo distineta e abastada, c Que é 
estimadisima na alta sociedade madrilena pela 
forma captivante com que sabe receber nos Seus 
vastos salões do palacio de S, Bernardo, Situado 
Entre parques e jardins do passcio da Castelhana, 
morada encantadora onde dão praticadas as mail. 
Santas virtudes maternaes. 

Não terminaremos estes rapidos apontamentos 
ro ilustre general que drije os dee- 
ção mexicana, pela acertada selecção 

ue se fter dos horena que com el col 
dam na gloriosa o são é engra 
sento dá sos patria, senda de notar.se a escolha 
circumspecua dos funceionarios, diplomaticos e 
consulares provados defensores do credito da 
São “e da sua prosperidade commercial. 


ra 
Deposição de Oscar II Rei da Noroega 


Cansou verdadeira surpreza a noticia que os 
jormães do dia 8 do corrente deram da deposição 
de Oscar Il rei da Noroega, pois que neste 
extremo da península mal se iabia da trovoada 
que pairava sobre aquela nação do norte. — 

À Suecia é à Noroega 5% zes 
nos como à i 


io ve 


se 
doportames e chegando comanda uma esa” 


dra do seu pair. 
Desde 1814, que aquelles dois paises gosavam 
paz sob o regimen liberal e tinham realisado todos. 
Ss progressos. que as nações mais adeantadas 
desfructam. 

Entretanto desde 188 que, na Noroega se re- 
velaram aspirações de indspendencia sendo Sver. 
drup o iniciador de reformas democraticas que. 
principisram por ser combatidas nas assembl 

qe por im foram ganhando partido, estabe- 


lecendo-se então a lucia entre radicaes, conserva- 


dores é minina ae rola esquerdas 
nova esquerda « exquêrda modêrna ou sosilista! 

or mis de uma vez o rei Oscar se viy eba: 
raçado sobre à escolha de governo que aailizesse 
ax aspirações dos pardos até que o púrtdo mtos 
derne da Noroega conseguia ganhar força para se 
arrogar o direito de essolher o seu govermnte 
independente, retirando 4 sua corda & Oscar y 
pretêndendo, comtudo, dal à um principe 4 
dyemmastia Bernardote” que é a que foverka na 
Sigea 

Sobre isto tambem houve discussões nos pari 
dos da Norbeg, pronunciando e luna pl vez 
"Oscar 1 protestou defendendo os seus direitos 
e mid fez prever uma guerra entre o dolo paso 
Seandinavos. : 

As ultimas notícia, porém, parecem mais tran- 
auiisadoras sobre St ponto, pos vas ser aptos 
Sentado no parlamento sueco, Em sessão Gxtntor= 
diaria, um projecto de 6 sobre à sepacação do 
dois paises à partir de janeiro de fgopf sendo 
apresêntado tambem no parlamento Ndtoeguez 
oxaro projecto identico. 

O rei Oscar concondará ainda em se faz 
ssSgede no trono da Noroega por um piel 

O membros do governo provitorio da Norosga 
são: Hotiner Mechelsen presidente Loviand pés 
Rocios estrangeiros, 6, Wmudtem, Ólsson guerra, 
Arctander, Hagerup Bul, justica, Lehmkdeh, C) 
Knudeen, Instrucção publica, Vin] 

Eis em resumo o que molivou o conflito, e 0 
estado em que 4 acha a questão. 


sa 
À Pesta na Escola Academica 


O anno passado, nesta revista, em um excels 
lente artigo, se referiu o sr; Alfonso Vargas é 
Escola Academics (1 estabelecimento modalo de 
ensino, por occasião de uma festa escolar que ali 
se reallsou. 
De outra festa escolar realisada nesta escola 
1 do corrente, vimos folar hoje, a qual. 
primeira communhão ministrada a 75 alum 
nos, cerimonia feita com toda a solemnidade pro- 
prt do acto religioso que al se pratico, «que 
m gravado deverá ficar na meia dos jovens 
er 0 início da sua 


la da Escola Academica, celebrou 
missa, pelas & horas da manhã, sua ex? o rev. Arc 
cebispo de Mitylene, que ministrou a communhão. 
aos alumhos, sendo esta precedida de um di 
curso apropriado dirigido aos que 
fes jomavaa o Sacramento a Fe 
a digno capellão da Escola 
neo Mana 
À esta tocante cerimonia assistiu o director da 
ar, de, Maupereia Santos, godo o corpo 
rev. Almeida, prior do" Sacramento. & 
rev. dr Sousa e Silva, iêstre de cerimo 
Em seguida à mista foi o almoço no grande 
refeitorio, cujas mesas estavam lindamente enfei- 
tadas com Hores e frucias. Ainda ao almoço o 
rev. capellão proferiu um discurso apropriado que. 
terminou por um brinde ao sr, dr. Maupertin San. 
tos é que foi vivamente correspondido pelos alum- 


nos, 
Nada mais justo que este brinde a quem tanto 
tem levantado o nivel da educação escolar em O 
acompanhando. todos os progressos. 

moderna pedagogia e dando o maior desenvol 
imento à Escola Academica, que hoje pode riva- 
lisar com os melhores institutos escolares do es- 


ue a instituiu 
feição que el 
Pa 


larante o acto religioto, sob a regencia do pro- 
essor sr. Raul Campos, o que foi Verdadeiro o 
canto para todos os atltentes. 

Suaext 6 rev. Arcebispo de Mitylene teceu 
levantados elogios no ar. dr. Muuperrin Santos 
pela excelente organitação da Esgola e orienao 
dão do amino, Em qu amo ne cuidava doa 
dição literaria « phisica como da. moral, o que 
melhor condus à formação de homens e caracie= 
Dissémos que a orchestra da Escola tocou da- 


Oeeidente vol xe de nos, pag aa ty 


DADE e, 
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rante o neto religioso, é mistér, porém, saber, que. 
rat esfera mada: po alumãos da dia 
Escola, o que mostra progresso digno de se apre-. 


a dois annos seria uma aspiração o que hoje 
é uma realidade, pois data de 1903 0 início d'esta 
orchestra que Noje se deve ao aturado trabalho 
& competencia do se. Raul Campos, distincto pro- 
fessor da tuna do Collegio Militar, do Lyceu Po- 
Itechnico te, coadjuvado pelo digno director 
ar. Mauperrin. Santos, que muito sé empenhou 
para dotar a sua Escola com mais este impor- 
tante melhoramento. E 
“Assim o ar. dr. Mauperrin Santos facilitou desde 
logo a acquisição dos primeiros instrumentos e 
mais. material preciso para. dar prin 
tudos preliminares em que entraram uns 4o alu- 
mnos, dos quaes do já em maio de 1904 formavam. 
uma breheitra, que executou algumas peças de 
musica. na festa que Se realisou n'aquelle anno. 
para à inauguração do salão de gymnastica com 
À asistencia de SS. AA. O Principe Real D. Luiz 
Enlippe é Infante D. Manuel. 
o unno passado até ao presente aquelle m 
mero elevou se à 105 alumnos sendo 7 execu- 
desenvolvi- 
orchestra. 


aistineto professor, que é tambem um bello com- 
positor, como 0 sr. dr. Mauperrin Santos pelo in- 
“remento que deu a mais este ramo da educação 
artística dos alumnos da sua Escola Academica. 

No dia az do corrente va ter logar nesta 
cola a prova annual dos alumnos da aula de gy 
mastica e esgrima pau e florete, executando tam- 
Dem a orchestra e a fanfarra escolhido repertorio. 

E! mais um incitamento para os alumnos € 
mais uma encontadora festa escolar. 


tas 


Congrosso de loitaria, olivicultura e Industria. 
do azeite 


EXPOSIÇÃO NA MEAL TAPADA D'AJUDA. 
UOontimuado do nº 938) 


Para: darmos idéa da belleza dos exemplares 
“expostos & o mesmo tempo para apresentarmos 
toa nossos leitores uma resumida apreciação do 
que foia exposição de gados da Tapada da Ajuda, 
rgarisâmos o mapa que vai em seguida, onde 
além dos nomes dos expositores premiados, se 
encontra o numero de recompensas que lhes fo- 
ram concedidas pelos diferentes jurys que pro-. 
cederam á respectiva classificação. ó 

Foram tres 04 jurys que procederam à classif 
cação dos gados, tendo como presidentes os mais 
illústres ornâmentos da classe medico-veterinaria. 

Do jurydo gado caprino foi presidente o distincto 
veterinario, ar. João. Tierno, que é largamente 
“conhecido pelos seus valiosos estudos sobre a 
pecuaria nacional, o mais recente dos quaes é a 
plendida monographi intitulada O gado bovino 
mirando 
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Dos jurys das especies bovina « ovina foram 
residentes respectivamente dois abalisados pro- 
Fessores do Instituto d'Agronomia e Veteri 
ar. Antonio Maria dos Santos Viegas lente cat 
dratico de zootechnica, auctor de 
trabalhos 2ootechnicos & relator da 1 
1º parte do congresso, e o sr. João Vi 
iogucira lente cathedratico de histologia e phy- 
“iofogia domparada, director da importante” Re- 
vista de Medicina Veterinaria, redactor cflectivo. 
“la antiga e conceituada revista Portugal Agri- 
cola e da Gageta das Aldeias, 0 semanario agricola 
mais vulgarifado no pais e que mai 
Duido para à disseminação das boas praticas agri- 
colas. Xo sr; Paula Noguira se devem substan- 
ciosos trabalhos sobre bacteriologia, tuberculose. 
pecuaria, tratamento da diphteria é muitos outras, 
Que seria longo enumerar. 


(Continia) 1.4. Macroo oOLvmma. 


VILLA NOVA DE TAZEM 


E! uma aldeia encantadora, aonde os dias se 
passam quast sem se sentir. Collocada numa pe- 
pena. eminencia fronteira á majestosa serra da 
Estrela, foi favorecida pela natureza com bel 
simas circumyisinhanças. 
O seu terreno, que é dos mais feteis da Beira, 
produz com beim pequeno esforço : cereaes, le” 
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gumes & mais que tudo, um vinho delicioso « em 
consideravel abundanci 


je gra ima necessidade urgentiima despren- 
fer-se da rotina, e Já segue impávido é victo. 
rioso na vanguarda do progresso” 

E porque tudo isto £ porque 6 layrador d'esta 
feliz aldeia Iê e comprehende 0 que Iê, E é este o 


fructo sazonado da admiravel dedicação com que 
o mutllustrado professor, ar. Padre Joaquim Vas 
dos Samos, tem olhado pela educação dis cream 
cinhas que serão os Homem dlnahê, como 
ps o são de hoje. Reconhecendo que da ins- 
irucção das clase menos protesidis 4 que pro 
maná à riqueza dum Povo 0 seu bem exi Fes 
Solveu visitar no estrapiro. os mais afamádos 
estabelecimentos escolares, e assim adquirir os 
conhecimentos indispensavéis um bom bedagos 
gista. Foi à exposição de Paris de 1900 quis 
exclusivamente para cxs des da er 
sito, e de Tá rave m 
epic 
Fundou tia sua escola à Caixa Economica Es- 
colar, Era verdadeiramente pra 
que tem feito os maiores progressos é espalhado 
inumeros subsídios a todos-“os deshesdados da 
fortuna. Mediante a exigua quantia de dez réis 
semanas, os pobres. têm delin livros, papel, 
tinta e tódos do urensíios indspensaveis do 65 
tudo, Tem comprado mobiliario, e todos os annos 
ão vestidos cideoenta a sessenta alumnos esco- 
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tidos pela direcção, que tom- 
dem se compõs de! pequenos 
sob a inspecção do digno pro- 
festor, sendo preferidos os or 
phãos e nquélles cujos. paes 
Por qualquer. infostunio não 
Dede gânhar o pão para à 

Já tem bastantes elementos, 
e em breve va organisar um 
Pratico dos rudim 
ciencias naturaes exi 
nova reforma de insirteção pr 
pai É como se depreende 
“Peste pequeno arrazondo, uma 
escola múdelo 

“Todos os annos dá as suas 
feto em que x alumnos dez 
vidamente disciplinados execu- 
tam trabalhos gymnasticos € 
Exercicios de movimento e for. 
matura verdadeiramente admi- 


dos aespados é aptos a de- 
conjunetura difficil. ie 
"la Nova de "Fazem é de 
rios foras The róram datos 
or Dame, eéra então apa 
Da jm aptrógado de hash 
ções rastos 300 a domina 
dieta dos senre do da 
loga prot de ias 
dida mini 


us habitantes atingiu o 
grau de prosperidade am que 
ra à encontramos, e não Virá 
longe o dia em que os gover- 
not de, M Fidolisaimas reco 
nhecendo-lhe os meritos a clas- 
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Festa na Escola Academica 


Saturnino Picanço-— Eugenio Cruces— Alberto Sousa— Saul Lopes— Henrique Barbosa— Raul Campos (professor)— Fernando Barbosa 


sifiquem um pouco melhor no 
Escala dos. melhoramentos pr 
licos, que os de iniciativa par 
sicula? “ão ali inumeros di 
linguindo-se entre elles às ul 
fimiimente realizados, 

“Ainda ha bem pouco tempo 
js, ermioou à connrdeção 
o trandioso templo, que est 
sendo considerado o melhor e 
mais magnificente das Beira 
levantado custa de um ilus: 
tre benemerito sr. Dr. Joaquim 
Borges. Garcia de Campos, e 
no Qual elle gastou o melhor 
de. quarenta “contos de ré 
Nada fia 4 dever ao rigor d 
estheica, tanto exterior como! 
interiormente, Possue do me- 
dor pensavel, ao 


Em frente ao majestoso teme 
plo desdobrar uma bem dis. 
posta avenida, e à esquerda fica 
O gracioso. chalet do tolegra- 
gho tambem devido 4 magnio 
ficencia da sr. Dr. Borges, 
Este” senhor depois de ter 
cursado “com muita distineção 
à Escoh Medico Cirurgica do 
Porto, vei exercer à clinica 
ra sua terra natal 
Alustrado e de majgnad 
mpre aberto a todos 
rtunios, bem depresaa 
conquistou. as” sympathias de 
todos 08 Seu clientes, chegam. 
do, como agora, O Sel nome a 
ser respeitado “pelo, povo, no 
mois alto grau Gomo o d'um 
amigo sincêro e desinteressado, 
“pelas classes mais abustadas 
& nobres como 0 de um con- 
selheiro sempre prompto e leal. 
Teve por. esposa uma se- 


ração, 


Mario Fern 

é paso — Pedro Velloso —Luiz Pena Braz Quart 
Fonseca -— Annibal Santos — Antonio Santos, 

3º mano — Ermesto Andrade — Augusto Miranda — Carlos Fernandes — Raul Lacerda— Lujz Pinon— | viz Dias da Silva— Amadeu Mello — Luiz 
Pinto — Domingos Guimarães — Antonio Sousi. 


A ORCHESTRA DA ESCOLA ACADEMICA. 


s— João Camargo — José Macedo, E 
“Antonio Macedo — Medina Pinon— João Reis— João Cabrita-— Mario Lopes— Fernando 
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nhora dotada dos mais nobres sentimentos e de 
ande fortuna, da vila de Gouveia. — D. Maria 
nda d'Almeida Rainha. Faleceu já, e deixou 
cm seu testamento a verba de trinta contos de réis 
pará se edificar e sustentar um hospital destinado 
adbergar a doces pobres esfregue 

gmentando. a população que hoje, segndo. 
o vino recenacamento, ascende ja tres mil al 
mas, tornou-se necessario fazer um novo cemíte- 
rio, foi ainda da caridade do st. Dr. Borges que 
próyéio a quanta de quatro contos de réis para 
d'treeno, tapella « muros, € assim ficou a po- 
Voação com o Mais espaçoso e incontestavelmente 
imais hyglênico cemiterio que existe em todo O 
districto. Leva à clle um ramal pocticamente 
bello, todo cercado é coberto de lindas acacias, 
cedros e outras arvo-es apropriadas. 

Para passatempo ha tambem um Club com 
casa propria mmul, bem mobilado, & um theatro 
recreio, onde os proletarios, que são numerosos 
distrahêm e instruera O espirito em representações. 
accommodadas. e de molde à socegalor da le- 
Alargia. moral. e material em que Os deixam 08 
pesados misteres de toda a semana. 

“seu solo É dos mais fertis e já em tempos 
remotos o souberam os antigós habitantes da 
Peninsula que aqui tiveram Morescentissimas ci. 
“dades, entre clia a de Gravai, no limite da actual 
povonão, como se tem mostrádo pelas descober. 
as ultimamente fe 


| 

4 Prato com uma 
: os celtas, o qu 
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conservailo, e um penedo oscillante, que é uma 
dadeira maravilha de equilibrio. 
E" digna de visita enorme mata per. 
tencente à um dos mais ricos proprietários do 
logar, e proximo um cabeço sobranceiro é estrada. 
da Beira, d'onde se disfrusta 0 melhor panorama 
la serra da Estrella a chamada. varre de Ce. 
Esta villa está à pequena distancia da estação 
de Mangualde, com a qual comemunica por méio 
de um bom sérviço de carros, € muito proxima 
das Caldas da Felgueira, com a que em breve 
será ligada por uma estrada em consteueção; é 
tambem um bom ponto de partida e estação de 
egresso dos que desejarem visitar à serra da Es. 
trelia, que em seus morros alterosos e soberbos. 
esconde. verdadeiras novidades para os amadores. 
de espectaculos grandiosos e deslumbrantes. 
] Esta aldeia é hoje uma das mais attralentes. 
“pelas inumeras construcções modernas, dentre. 
| as quaes devemos especialisar a que pertence ao 
ss ântonio do Couto Martins, proprietario da 
nhecída alfayateria da rua do Alecrim (em 
Lisbon). Em breve se edificara a nova casa da 
escola sob u direcção do director das construcções. 
escolares ar. Adães Bermudes, que ali foi já estu- 
dar 0 terreno é levantar a plant 
] Este benófício é ainda devido ao sr. Dr. Borges 
que se não poupa a despezas, quando se trata de. 
êngrandecer a sua terra, 
alá sigam o exemplo deste benemerito todos 
aquelles que podem dispór d'uma parcella dos 
seus haveres &m proveito dos desprotegidos da 
sorte e dos analphabetos que derramarão lagri- 
mas de alegria, quando se recordarem dos nomes. 
dog seus generosos protetores 
Não sei se me excedi, Digo o que sei de fonte 
| certa. O desalinho da phrase, que me vem cer-| 
tamente do pouca habito de escrever, não obscu- 
recerá, creio, à valor das afirmações. 


E. B. Artiaga. 
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ASYLO OFFICINA 
SANTO ANTONIO DE LISBOA 


(Continuado do nº 052) 


aEaliemosagora de umnovoe valioso cooperador 
ge piano fot elle José Maria Pereira: Este ho- 
mou ae com o aevlo, fez parte dele. 
“Poa a soa vida estava dedicada ineiaiçã, onde 
Cod a a e cliada energia empregava o seu 
cedbalho: 


O relatorio o aa ed sa 
neo dotar de mpg mesa istcuição. 
A tu fia eleva-se a 253853465 rés. 
Os seus fundos apresentam-nos Os seguintes al- 
risos 


Fundo permaneate - 
Fundo disponive 
Caixa economi 


Com referencia a esta ultima vesba diz-nos o 
relatorio respectivo : 


centenario do seu patrono. 
foi pois desta Associação, « o monumento mais 
perduravel que delas ficou foi decerto o edificio 
do seu asylo ou escola-oficina. 

“A 13 de junho de 1854 na casa do asylo ence- 
taram-se os trabalhosda grande comissão central. 

Diz o relatorio de 189495: 

«Aprovado 0 progra geral dos festejos diz 
vidiam-se os trabalhos, sendo a parte das festas. 
de caridade, cujo producto séria desinado ao 

este certamen de dedicação, em que todos 
porfiavam para angariar os melhores clementos, 
Para que fossem concorridos os 
Gulos, praticaram-se verdadeiros prodigios, &raças. 
dos quis de receitas realisadas Em Denceio da 
nossa Associação, attingiram a 5:400;p000 réis. 

O terreno eim que está odiado o anjo foi 
diva da Camara Aunicipal de Lisboa, que appro- 
vou à proposta apresentada pelo ilustre vereador 
José Murtinho da Silva Guimarães, a quem o Asy- 
lo, como homenagem de reconhecimento, confe- 
Fi8 uma medalha especial para recordação de ser. 
viço tão relevante, 

“R fórma como esta associação consegui erguer 
um edifício magestoso para cumpri 08 fins a que 
“se destina, demonstra Como a força da vontade 
de um homem consegue vencer 0s maiores obs- 
taculos. Todos os elementos se congregam para 
completar a obra iniciada. 

“Ãos donativos das festas anteriores vicram agre- 
gar-se outros elementos valiosos de fórma a poder 
Completar-se o pensamento inicial. Assim por 
exemplo O benemerito industrial Francisco Gran- 
della pensou tambem na fundação d'um asylo 
pára raparigas abandonadas. Mas um dia visitou 
à escola-oficina, e tão encantado. ficou com a 
Íórma como se cducavam as creanças, na boa or- 
dem e extrema dedicação dos administradores, 
que. para logo poz de parte o seu pensamento, 
entregando no nosso asylo as quantias que já 
tinha em seu poder e no que plenamente concor- 
dlaram os seus colegas, que para ta fim tinham 
concorrido. 

Outro auxilio e valioso mais tarde veio comple: 
tar à obra tão auspiciosamente encetada. 

Uma outra fonte de receita se procurou ta 
bem graciosamente no Tostão denominado 
Santo: Antonio, encontrando-se para a sua real 
cação à dedicada e generosa competencia do 
Venancio Pedro de Macedo Alves, distincto chefe 
dos gravadores da Casa da Moeda. 

“A despeza total da edificação do asylo e mobi- 
laio importou em 16568574 

Para fazer face à esta importante verba teve o 
asylo as seguintes receitas: 


Da commissão promotora do cente- 
po Tenis de Ségio Antonio. 
Venda das medalhas commemorati- 
DO td perasiinco da asi 
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Eis a dicripção do asylo, esta epocha e como 
se encontra nos seus relatórios. 

Ô edificio mede approximadamente 
tros quadrados. Os edificios construidos 
uma superficie de ga»? sendo 498 do edifício pro. 
priamente dito e 04 metros dos amnexos. Co 
põe-se de dois andares: no res-do-chão 


para o corredor e oficina de ourives e onde co- 
meça a escada principal para o andar superior. 


À oficina de ourivesaria mede 31º, e tem, além 
de uma fora, todos Us pertences proprios 
destino; dústa pasta-se directamente para outra 
clica gra iedíndo sprosimadamente 13» de 
comprido por 5 de largo, esta oficina serve para 
todos as restântos officio ensinados ds educandas. 
Paralelo à esta oficina, com às mesmas dimen- 
sões € separado por úm Corredor cemral, está o 


versos especta: ” 


refeitorio com uma mesa em fôrma de ferradura, 
jué comporta 109 pessoas 

“nto ao refeitorio, so, fundo do corredor ha 

uma pequena casa de trabalho, e no extremo da 

olhicina grande estão as retretes d'este andar. 

No topo sul do refeitorio está a cosinha que 
mede 22º e que, commúnica com aquele por 
meio de um guiche para passagem da comido, 

Em frente de vestíbulo fe à dispensa e à tus 
direita. 9 escriptorio da Direcção medindo a6uz. 
Ainda nfeste topo do edifício está a aula de dese- 
nho é modelação, tendo 1070 de comprimento. 
por 8º, de largura, 

No 1.º andar ha, começando pelo norte, a casa 
de banho, um vestuario é o quarto da professora, 
ajudante, Segue-se o dormioro que tem 1a 

le comprimemo é 11=4o de largura isto é a Ja 
gerado fio, tem 2 etos É rece uy even. 

ão pelas partes nascente e poente. 

o sul do doramitoro ha as dlvisões para aloja- 
mento da regente, Em seguida ha o vestíbulo € 
sabida da escada principal, em frente à enfermaria 
medindo 3ost; depois uma arrecadação de fato e 

e no topo do edifício é sobre à aula de de- 
senho, uma cspaçosa sala para sessões solemnes. 
é exposições, medindo 87 e tendo a meio da 
“sua altura uma galeria ou balcão, que corre em 
volta de tres das paredes da sala. 

anncxos compõe-se de um chalet com dois. 


pavimentos. Ha um poço com a respectiva bomb. 
E dis tanques para lavagem de roupa. 
Um dia, Domingos José de Moraes, que já a osta, 


instituição prestára relevantes serviços, visitou 0 
nosso asylo, vendo que o edifício aínda não es- 


em as conhecia : era a falta de ca. 
pital, Mas tão encantado ficou aquele benemerito 
Eom este templo de caridade e Instrueção, que 
declarou á zelosa direcção, que se mandassem 
fazer as obras, que todas as leipezas corriam por 
sua conta, pedindo aper e guardusse em 
sygillo o aca nome, M 

à fortaleza erguida sobre um monte, n 

lente a sua luz benciica; e 
poude por muito tempo respeitar a 
Quelle generoso coração, 

É no exercicio de 19ta-1903 foi completada a 
construeção do lado do norte, e ampliadas as 
maratas, oficinas, vestuarios, refeitorio, « ainda 
a consitueção dê uma formosa  capelia para O 
culto de Santo Antonio 

E" esta pequenina egreja um encanto ! 

Completado assim o edificio do Asylo volta- 
ram-se as attenções do fundador e dos seus col- 
Tegas na direcção, não só para o desenvolvimento 
das oficinas, ponto essencial dos scus fins, mas 
ainda para a! parte economica ou educativa da 

A 


q 
caridade, que é como. 
jo esconde. 


o da caixa economica obedeceu a dois 
formar um peculio monetario, que à 
Educanda recebe, juntamente com o stu pequeno 
Enxoval, garantindo.Jhe uns dias de subsistenci 

mê que Pelo. trabalho, possa amparar recurso 
para continuar a sua vida com alegria e honestl- 
Qnde. Mas. além disto é uma lição proficua do 
valor da economia, vinculando nfaquellas almas a 
excellencia de principios, que devem ser 0s regu- 
Jadores da sun existencia, principalmento d'aquel- 
je qu outro patrimonio não eem sento o tra. 


pratica- 


Monte-pio-escolar, cujo, rendimento é formado 
com os juros do capital que as alumnas obtem. 
com o seu trabalho ; 

Serve eta instição de previdencia para dar 
recursos aquellas alumnas, que por doença teem 
de bird nsvlo. e pe 

Já citámos alguns nomes dos benemeritos, que 
nos primeiros annos se prestaram gencrosamente. 
a ensinar as alumpas, além do fundador Muitos. 
Outros nomes nos apôntam os relatorios dignos. 
dos mais justos louvor 

Mas memoremos aqui O nome do ex: ses D 
Fermanda Amelia Bea de Carvalho, fundando 
no asylo uma escolade Horista. E' mais Uma prenda 
delicada e fina com que se guarmece a educação 
das alumnas, quebrando o ardor do trabalho c 
esmaltando à oficina com Os primores de uma 
arte encantadora. 

Bem haja! 

Ainda para completar a educação das alumnas 
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denomina — Domingos Jose de Moraes e que É 


(Continia) Costa Goovotru. 
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LITERATURA RUSSIANA 
O TENENTE JERGUNOFF 
iva TUR GENE 
Iv 


Uia tarde, o escurecer, recolha para sua casa 
ab aco fsch, scguindo por uma vicia 
Kara We e subitos gente atrás de 8 Un 
corto e ao lavra de niicção entrecor- 
Bolas de nbluçõass o 

do vi uma rapariga orgando 
pelos ndo ando, com um semblante extrema. 
Wu javas pegar do seu estado lacrimoso 

Condo fenda aúleção. À julgar pelas apps. 
Fen ava ja md ua um a 
por grande desgosto... De quando em 
aa a, correr é iropeçava, Ilando 
o dido exsamações e Eestculando 
muito Com asmlom 

O 0 e os haviam-se solado, e o 
je atas O manhas eram coisas nora 
das rega lhe pelos hombros 
ad rd Apenas por um alúneie. O seu 
ava eo ças una rapariga do povo do 
ba menina de mediana condição. 

O ae wisch arredou-ãe para. um 
a a al um sentimento de com 
do e, otreceio, de pe equivacar, e quando 
Polio que O regida, levou a Toão À pala do 
e LONGO motivo por que chorava. 

ru levando, à otra mão do 
enpadi! Mo pot meu ausílio, na qualidade 
deli os a 

a oyem & à principio, não percebeu lá 
mio fon d que ele lhe queria acto continuo, 
mio be io alegria, por ter oseasão de 
e vom alguem à ua mogua, é em lingua 
aaa Que más er. das mais pura, encetou O 
regula : 

imo Deus | senhor oficial, exclamou, 
ca Jagrimas em o inundavamlhe à inda face. 

e oseaçal Seja pelo amor de Deus 
Roubos acaso, siquearam-a de todo 1. 
Reno miaericordial cozinheira levou-nos 
alo, tado or balela s ren os nostos veste 
o cu Ne escaparam às meia e a pro. 
do Tosa de croché del minha tia. Com úma 
e onto  cíieo rabo... de mais & mai 
Re o senhoras. é rm estojo com duas colhe- 
No eo ba é uma pelhçã: Levaram 
Te of E so, mimo, cónte eu do dez 
do er da polca, mas o senhor inspector 
o da sra de sé por a andar estou farto 
a Não. Quero Saber disso para 
Ser ia bo peça sim senhor fem» 


Eq 
pidê Me disser, 
numa o E 

'Se já viram um atrevimento assim, senhor offi- 
iecame a mim» aPonha-se à ândar bs — 
“quem me hei de eu então dirigir, não 
me dirá (O 

E rapariga desatou outra vez a soluçar, a ri 
tar, em “estado por asim dizer febril, Encostam: 
dolse com toda a confiança ao braço do juvenil 
tenente... 

'O proprio Jergunoff ficou impressionado, per- 
pleto E Homo pregado do chic, « apenas pôde 
Cepetir, de onde em onde : «Socegue | por quem 
E Tfocafgue le no passo que mirava de sosláio o 
Stio cmi constante tremor da alicia menina. 


— Se mio permito, acompanth-a-hei até à sua 
casa, proferi, tocando. lhe ao de leve com o dédo 
Fo Robe, po ab naus evocam. 
er... que não é porsivel... Alime cxporá, mais 
à vontalio, o dessgedavei precalço de que foi 
vitima, é et, já sé vê, fare tado que na minha 
qualidade de blfiinl poder Fazer. 

À doneelia ergueu h cabeça, e inse-a atentar, 
pela vez primei, na presença dPaquello ma 
Feb que a amparava nos braços. Envergonhou- 
6, églou vas passos arredando-se para Um lado, 
Seimpre a soluça. 

Kisma Wassijenteh reiterou o seu ofereci 
orem invi e os olh 

Toven inviozou para elle os olhos, através 
dos belos empastado pela lagrimas, que lhe 

Afbrava-nos Kusma Was 
vez que chegava à este pe 
ape ana raspastado aquele olhar, como 
fra um punhal, e tentava. sempre arvemedá-i 

À Jovem êntão, encostov-se so braço, q 
Jhé oferecia o oficiõso tenente, e lá fóram am- 
bos à caminho de cata. 
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EDUARDO NORONHA 


E! com bastante regosijo que vamos falar dum. 
espírito culto, d'um jornalista de cunho e d'um 
escriptor de valia que se chama Eduardo No- 
ronha. Tem-se evidenciado derradeiramente em, 
trabalhos seus, editados por duas casas de seguro 
crédito ltterario e artístico. Queremos referir-nos 
à Livraria Editora Viuva Tavares Cardoso, diri- 
gida criteriosamente por (Gomes de Carvalho, um 

llissimo rapaz cheio de boa vontade e excel- 
lentes qualidades, e à Empresa da Historia de 
Portugal, cuja sée é na Livraria Moderna, rua 
Agusta, 05. 


EDUARDO NORONiA 


A casa Tavares Cardoso tem editado de Eduardo 
Noronha, um militar que faz honra ao nosso 
exercito! Guerra Rusto-Japoneça; Extermínio 
de um povo e Kama-Sutra. À Guerra Russo Japo- 
nega, é um livro de apontamentos interessantis- 
Kimo sob todas os pontos de vista, em que se 

ram factos € peripecias da guerra que ora oc- 
cupa todas as aitenções; escripto n'uma fórma 
hienre e agradavel, a sua leitura instrue e deleita. 

O Extermínio de um povo é um romance de 
costumes transvaalianos de que 0 Occiorxra já 
se oceupou; 0 Kama-Sutra é um livro « 
Símo, cujo assumpto se infere claramente dos sub- 
titulos: Teologia Indá : regras do amor, de Va- 
tsyayana que Eduardo Noronha traduziu em lin- 

agem correntia n'um grosso volume de 
Paginas de nítida impressão 

Finalmente a Empreza da Historia de Portugal 
Jango ao mercado o seu drcnderoisro Heroes 
e Martyres sub-titulado À infantaria portugueça 
Eatboatnatição ilusada, E estenofo trbal£o 
uma narrativa fiel de todos os feitos do nosso 
brioso exercito, cujos. soldados gosam da justa 
fama de valentes é resolutos. É" dividido em. 
seis capitulos qual elles o imais cur 
se destacam pelo brilhantismo da nã 
edespretenciosa sempre, os que t 


ção singela 
despreteneo qu tratam de: der. 
radeiro paladino portuguez O ariete iso; Gomes 
Freire aAndrade; Duglê de Saldanha 

gança de Massangano em que tomou parte activa 
é contra-alimirante Augusto de Castilho teste. 
À “acompanhar a descripção dos feitos heróicos 
vêm os retratos das personalidades que n'élles se 


evidenciaram d'algum modo, como D. Sebastião, 
Gomes Ereire, Saldanha, Augusto de Cas 
Mgusinho &' Albuquerque e muitos outros 

Não se fica por aqui a obra de Eduardo No- 
ronha; tem  tradurido com proficiencia varios 
livros “obresaindo, dentre tantos, o Quo vais? 
— que 'É à traductão mais acurada que desse 
Celêbre romance de Sienkiewichz se fer em Por- 
togal; escreveu a Historia das toiradas e muito 
mais obras suas. ha, mas cujos titulos nos não 
occorrem dk momento; para theatro traduziu ha 
pouco ainda, com destino ao D. Amelia, O avá 
de Perez Caldos, é para O Gymnsio, Coração de 
mulheres, que subiu à scena na noite da festa do 
ensaiador Leopoldo de Carvalho. 

É" Eduardo Noronha um litterato de muito 
merito e grande. modesti, qualidade esta. rara 
de encontrar, em espiritos cultos Como O seu, 
ea quem pedimos. nos releve estas mal alinha 
Vadãs palavras que são Uma pallida homenagem 
dio muto que apreciamos o seu cardeter diaman- 


“uno e 0 seu valor litterario 


quis Manques Joion. 
ES O 
NECROLOGIA. 


Maxi Gosz 


Um telegrama de Londres deu notícia de ter 
morrido em Washington, no dia 18 do corrente. 
a celebre cuudilho du libertação de Cuba, Masimo 
Gomer, 


Espírito revol 

par Cuba do domínio da Hespanha, « por isso, 

Cm 4808, uniu-se do partido, da independencia 

combatendo com bravaira, Foi longa essa guerra, 
pois que durou dez annos. 

Em stya commandava 2:500 homens, em 1873 

nero Cubano contiou-lhe o commando das 

or ter morrido em batalhu 

esse ANO CSteva À frenta. 


- Ainda em março do mesmo nho feriu. 
ção de las Gunsima em que &ahiu victoriaso, 

imo Gomez dirigiu a invasão de las Villas, 
undo a Passagem de Ja och reputada im- 
praticavel pelos hespanhoes, e chegou a invadir 
Importantes povoações, tortando cada vez, mais 
celebre 0 seu nomé como o de chefe audacioso e 

epois do pacto del Zanjou, foi para a Jamaica. 
chef? do execito e dal passo da Honduras ali: 
tando-se no exercito d'aquella republica, passando. 
depois para S. Domingos. 


aaxino comez. 


Não lh esoreceram emre tanto os planos de 
emancipar Cuba, e nessa ultima guerra que 
a espanha sustêntou rPaquelia sum, possessão 
per mis de tres nanos, vio como 

omez foi a alma dos revolucionarios que com” 
bateram pela libertação do dominio hespanhol. 
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duas vezes cobrassado a pasta de ministro 
“las obras publicas; a. primeira vez em 
1871 sob a presidencia do então marquez 
Ávila, o a segunda em 1902 s0b U preste 
dencia do sr. conselheiro Joié Dias Ferreira. 
Outra manifestação da actividade social 
chamou a sua attenição, À lavoura mereceu 
lhe o melhor de seu estudo, é quando O 
phyloxera invada as vinhas de Poctugal, o 
sr. visconde de Chancelleiros foi dos que 
primeiro combateu 5 terrivel flagello, As 
Suns grandes propriedades vinicalas da Cor- 
tegana, concelho d'Alemquer, foram o geu 
campo" acção. Replantol todas as vinhas 
peloa proceisos mais preconísados, embora 
mais dispendiosos, para obter boi, resul- 
tado, Seguiu ato que The aconel tar 
estudos proprios que fe, & conseguiu em 
poucos annos ver de novo à sun vinha flo» 
Fescente e carregada de fructos, 
retânto o capital dispendido difhcil- 

mente obtinha a devida remuneração, em 
consequencia da grande baixa que 05 vinhos 
vêm sofirendo de Anos a esta parte, e O 
sr, visconde de Chancelleiros não vil co- 
Fondo” de compensadors resultados o ie 
“enorme trabalho e louvavel emprehendl- 
mento, 

Seústião José de Carvalho, primeiro 
conde. de Chencelliros, filio de Manuel 


io Jo E vo So si ar Como us e Mm eos tempos do sima Mae io 
conde de Caros os, sto One. aplad, nervo, en a mio à ce rs pai, homem de alo aber em ans é que 


sigio, O teu espírito independente, irrequicto.não — sua verbosidade era corrente caudalosa, inesgo- apresentou. 0 orçamento do estado em camaras 


a Ser da pao me mma po, quo To e eo na 
Vogt regar ori? Goa Se o leao em at para a hours regimento — Card, Pedro da Carro, jo Angdio de 


Gonvenieneia da parto io. não havia Um desprimor de phrase, uma of. velho, todos souberam Nonrar sua memoki, port. 
Para o ar visconde de Chancelliros não havia... fensa, uma insintação venenosa, que a sua alma que todos foram homens prestamos de cothcro 

pelávra ordem; os sou discursos parlamentares... era Bog, o seu carseter de ouro, incapaz de abri: Je superior caracter sendo todas 0 de mis 

ram sempre livros como o pensiménto gar um 36 ruir sentimento. brilhante talento ar, visconde de Chancelliros, 

pigs de ataque em preparava à scan, Quando inteligente quanto ilustrado, de de quem, pesarosos, traçamos esto breve necro!. 
lhe chegava a palavra encontrava-o sempre de pó, adquirido maior preponderaneia e alferilo méio: . Togids 

movendo-se, pasteando por entre às covias das... res vantagens, se o seu animo lhe permitisse fazer “A” familia do illustre estincio endereçamos 

cadeiras, e parseando então discursava. À sua voz vida da poiiita, nossos sentidos pesam. 


Santos Camiseiro 


24, PRACA DE D. PEDRO, 25 —ROCIO 
HLISIO A go 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, pougas, 
gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- 
como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para 
viagem e lençaria. 


ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 


ANTONIO DO COUTO —aLravaTE | 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900. | 


Magnilico sortimento de fazendas 
macionaes é estrangeiras 


ht. do Alecrim, 444, 1.º (á P; Luiz do Camões) — LISBOA 


TIRA-CALLOS DE BEZELGA 
Rapido, som dór mem perigo | 
E 0 melhor producto que em todo 0 imundo existo para a extrao- | (o que ha de mais moderno) 
ão tre dos CALLOS e verrugas. Pelo correio 200 réis. xesnramo toda osonparia por ps das 


; PHARMACIA BEZELGA EE 
Rua Andrade, 25 a 29 —LISBOA Japão !-— Novidades! 


7 Unico depositario em Portu- 
Bilhetes postaes ilustrados gal de legítimos productos ja- | 
Grande edição Faustino A. Martins 


CAPAS PARA ENCADERNAÇÃO 


vo 


onezes, € curiosidades como 


ijouterias, bibelots, leques, se: OCCIDENTE 


das, etc., etc, 


Praça de Luiz de Camões, 32 — LINHO 


O Raieaçõoé a Novidade em Revistas Ilus- À 
o po ei tradas Japonezas, romances, ca- | Preço da capa 800 réis, franco 
Emi Jendarios, bilhetes postues illus- | de porte. 
ai trados, eic., recebido tudo di- | preço da capa e encaderna- 


Cada dusta 200 réis. Para revendor condi rectamente 'a preços convidati- 


CASA BANCARIA jr 


cão 133200 réis, 


e Rodrigo A. da si Penmos À 
José Hen riques Totta E Empresa do OCCIDENTE 


NE, — Todos os livros são edia-) LARGO DO POÇO NOVO 
dos por casas Jpontras, mas escri- 


ptos em francez, inglez, etc. zIBBOA 


es, 75, Rua do Ouro, 65, 75 
LISBCA 


